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LDO 6 NOTILIRO 
Tolo elo lo Tio “ola Cola ola alo Tale lo Go vio 

A FAVOR DA PÁTRIA 

Nesta situação gravíssima para 
o mundo, os portugueses ainda 
vivem, graças a Deus, mim am- 

biente consolador duma nmeutra- 
lidade que dignifica e enobrece 
a nossa Pátria, devido a acertada 
política de ordem e trabalho que 
o govêrmo do Doutor Oliveira 
Salizar vem realizando. 

Essa boa política colocou Por- 
tugal, perante as nações, como 
país livre que quere marchar ua 
vanguarda, forte e engrandecido 
polo Trabalho, altivo e indepen- 
dente pelo Respeito e pela Paz. 

Por isso cumpre a todos os 
portugueses ajudar O guvêrio 
da Nação, não só produzindo e 
ponpando, mas também, acima 
«e tudo, evitar as especulações, 
es boatos, os açambarcamentos 
e outros actos deprimentes para 
a comâúnidade do país, visto que 
é dever de todos torsar cada vez 
mais sttve A siluação gravíssima 
que aflige a humanidade. 

Sejamos, pois, unidos egdedi- 
cados peta manutenção da boa 
alem das coisas. públicas e te- 

remos prestado assino mais pa- 
tiótico serviço à causa do bem 
Comum, 

va 

MINISTRO DAS COLÓNIAS 
! 

Seguiu no dia 7 do corrente 
para Angola é Moçambique, on- 
de vai em missão governativa, d 
sr. dr, Francisco Vieira Machado, 
ilustre ministro das Colónias, que 
levi excepcionais poderes para 
resolver importantes problemas. 

A" sua partida, no porto de Lis- 
boa, foi-lhe tributada uma expres- 
siva manifestação de despedida. 

Au ilustre titular desejamos 
boa-viagem. 

Para exercer interinamente a 
pasta cas Colóuias, enquanto du- 
rar a viagem do sr. dr. Francis- 
co Vieira Machado, foi nomeado 
o sr, dr. Francisco José Caeiro, 
que há cêrca de dois anos ocupa 
o lugar de Sub-secretário de Es- 
tado das Colónias. 

ss... 

INSPECÇÕES MILITARES 

Para tornarmos público, rece- 
bemos do Distrito de Recruta- 
mento e Mobilização n.º 10, de 
Aveiro, uma nota dos dias em 

  

  

CARE EM ESRENTE 
  

evestiu mais expressivo signifi- 
cado a comemoração há pouco cele- 
brada do XVI aniversário da Revolu- 
ção Nacional. 

De novo o País aproveitou à 
oportunidade que lhe ofereceu a pas- 
sagem da histórica Jata, para afirmar 
a sua confiança nos chefes, para afir- 

mar de maneira bem insofismável e 
expressa, a sua unidade nacional em 
volta de Carmona e Salazar. 

A-pesar das dificuldades tremen- 
das da hora presente, diffculdades 
que ninguém sabe até onde chegarão, 

nem que volume atingirão, Portugal 
pôde agora, mais uma vez ainda, su- 
blinhar a disposição admirável em 
que se encontra, de enfrentar o Futu- 
ro com ânimo resoluto 2 decisão 
seretia. 

Após dezasseis anos sôbre a ar- 
rancada gloriosa e heróica de Gomes 
da Costa, nós podemos com orgulho 
rever o caminho percorrido e com- 
templarmo-nos na grandeza da obra 
realizada. 

No entanto, à acção desenvolvi” 
da não deve constituir motivo para 
pararmos na obra eucetada. Vivemos 
uma hora única da vida do Mundo 
conturbado e incerto e por isso mes- 
mo, temos de envidar todos os esfor- 
ços, de levar a cabo quanto em nós 
caiba para que na obra que há dezas- 
seis anos iniciamos, não surjam solu- 
ções de contintidade, não: se semei- 
em obstáculos nem barreiras. 

Por isso mesmo, recordar à data 

8   

de 28 de Maio deve constituir para 
nós principalmente decisão irrevogá- 
vel, de prosseguirmos no caminho 
trilhado. Seriamos indignos da obra 
realizada, não estariainos à altura da- 

quilo que é justo e lícito que o País 
de nós exija, que a Nação de nós es- 
pera, se achássemos na obra realiza- 
da, motivo ainda que aparentemente 
justificado para nos aquietarimos, 

E certo que muito, imenso mes- 
mo, temos já feito. Mas não será de- 
sassizado pensar sempre que estamos 
ainda longe de levar a cabo tudo 
quanto é necessário, tudo quanto a 
Revolução Nacional se comprometeu 
a tealizar. 

O caminho percorrido deve ser 
para nós, nunca é demais. repeti-lo, 
luz e incentivo para não pararmos, 
para hão conhecermos descanso. 

A Revolnção Nacional fez se para 
realizar completamente uma acção 
que está longe de ter atingido o fim. 
Daí o podermos garantir que a me- 
lhor forma de comemorarmos patrió- 
ticamente o 28 de Maio é afirmar a 
irrevogável decisão de prosseguirmos 
a obra desde há dezasseis anos inicia- 
da com tanta inteligência e patriotis- 
mo. 

Evitar que a obra da Revoltição 
sofra soluções de continuidade, para- 
gens delicadas e perigosas que pode- 
ram não só comprometer o futuro 
como até o própio passado, eis o 
lema que deve ser para nós caminho 
em frente. 

EbDO E AOTIGIMa 
210 GIO alo GIO ofo TIO Vo lo Go afo «jo ulo 

NOMEAÇÕES E POSSES 

Tomou posse do alto cargo 
de Vice-Presidente do Grémio 
dos Industriais de Panificação de 
Coimbra o sr. Manuel da Silva 
Teixeira, respeitável caciense, a 
quem apresentamos os nossos 
mais efusivos cumprimentos. 

—Foi nomeado, tomando. já 
posse de Delegado em Aveiro 
do Grémio dos Industriais de 
Panificação de Coimbra, o ca- 
ciense nosso respeitável amigo 
st. Henrique Manuel de Pinho 
Mendes Nunes da Silva, pelo 
que o abraçamos cordealmente, 

." 

NA BODA DUM CASAMENTO 

Na importante povoação dos 
Riachos, 2oncelho de Torres No- 
vas, realizou-se aqui há tempo 
um casamento a cuja boda, se- 
gundo relatou a imprensa, assis- 
tiram nada menos de 280 convi- 
dados, tendo sido necessário aba- 
ter 1 boi, 4 grandes carneiros, 
34 galinhas, 37 cabritos e um 
suino com oito arrobas. Gasta- 
ram-se ainda 600 litros de vinho, 
12 caixas de cerveja e 72 parra- 
fas de vinho du Porto, Pelos 
pobres, Ífuí depois distribuido 
um abundante bodu. 

LR 

UMA OPERAÇÃO 

No dia 3 do corrente deu en- 
trada no Hospital de Aveiro para 
fazer a operação à herne, o nos- 
so conterrâneo sr. João Valente, 
de Cacía, pai do sr. António Va- 
lente, assinante do Ecos. 

O operado, que apezar da sua 
avançada idade ficou bem, encon- 
tra se quási completamente resta- 
belecido, motivo porque deve     
regressar a sua casa em breves 

  
  dias, O que muito folgamos em   

VIGOR MENTAL NA 

VELHICE 
SIMÃO DA VEIGA 

Na Sociedade Nacional de Be- 

SANTO ANTÓNIO 
A mocidade festeja hoje o tra- 

registar para socego de tôda a 
sua família e a quem, por tal fa- 
cto, endireçamos as nossas sincé- 
ras felicitações, 

São raras as pessoas que se 
ocupam em trabalhos de impor- 
tância, na idade avançada, Entre 
elas, deve citar-seo célebre escri- 
tor inglês H, G. Wells, que dirige, ' 
com 74 anos de idade, a organi- 
zação de uma vasta e nova En- 
ciclopédia. Edison, com 70 anos,   que tem lugar a inspecção dos 

mancebos das frêpuesias deste) 
concelho, recenseados para o ser-, 

viço militar no corrente ano,! 
que passamos a transcrever ; | 

Aradas e Cacia, no dia 16; 
continuação de Cecir, Eixo e 
Oliveirinha, no dia 17; Eirol, 
Esgueira e Requeixo, no dia 18; 
continuação de Requeixo, Nariz 
e Glória, no dia 19; continuação 
de Glória e Vera Cruz, no dia 
20; continuação de Vera Cruz, 
nos dias 22 e 23, 

e não obstante a sua surdez, quá- 
si completa, trabalhava 36 horas 
seguidas, O mesmo fazia o gran- 
de sábio britânico Oliver Lodge, 
aos 80 anos, trabalhando muitas 
horas consecutivas, consagradas 
à física é investigações psíquicas. 

Bernard Shw, com 84 anos, 
ainda comenta com ironia e bom- 
“humor, e escreve peças teatrais. 

Após uma assombrosa carrei- 
ra como escritor em todos os se- 
ctores da literatura, já com 74 
anos, Wells dedica-se à cinema- 
tografia, 

las Artes, em Lisboa, foi inaugu- 
rada no domingo, a exposição 
do consagrado pintor sr. Simão 
da Veipa. 

Foi um alto acontecimento ar- 
tístico, que despertou grande in- 
terêsse pelos valorosos quadros 
a óleo que só Simão da Veiga 
sabe apresentar, cheios de pito- 
resco, técnica, naturalidade e mo- 
vimento, único artista animalista 
que marca lugar de destaque na 

| galeria dos nossos pintores, 
Todos os seus quadros são 

perfeitos e por isso dignos de 
serem admirados. 

Felicitaros o ilustre artista, 

| 

dicional dia de Santo António, 
realizando danças populares em 
arraiais floridos onde a folia e 
us descantes se misturam com 
franca alegria, 

Na nossa região também a mo- 
cidade dará largas à sua alegria, 

Bem haja, pois, que a vida são 
dois dias... 

... 

SOLDADO AFOGADO NA 
RIA DE AVEIRO 

Próximo do lugar da Póvoa 
do Paço apareceu na manha do 
dia 5 o cadáver do soldado Ma- 
nuel Marques Valente, natural 

mma do lugar de Saudosa, frêguesia 
O TEMPO de Avanca (Estarreja), que mor- 

Choveu bastante esta semana, 
i beneticiando muito os mulheirais 
"tendencias a Dem do lavrador. 

  

  ret afogado no dia 2 quando to- 
mava banho com alguns cama- 
radas perto do Canal das Pirã- , 
nídes, em Aveiro,   

  

.m- 

  

     ANTARES 

Na minha rua não pares 
Assim com tanta insistência, 
É" tempo já de acabares 
Coma tua penitência. 

Gabas-te do que não tens, 
Eu sei da tua pobreza. 
Como tu, sou eu sem bens: 
Temos a mesina riqueza, 

Eu fui pastora e guardei 
Ovelhinhas, com fervor; 
A ser guardada passei, 
Por quem hoje é meu amor. 

Nem uma estrela sequer 
Se vê no céu a brilhar, 
Somente a ina, mulher, 
Que noz parece espreitar. 

CARLOS FERNANDES,



Curiosidades 

15 VEZES À VOLTA DA TERRA 
  

Nas-primeiras horas do dia 22 
de Junho, parte das secções e 
regimentos do serviço de. infor 
mações, avançam € atravessam a 
fronteira com os corpos do exér- 
cito alemão, Tropas de teletonis- 
tas acompanham os grupos avan- 
çados, atravessam rios em barcos 
pneumáticos e estabelecem | 
ções com a rectaguarda. São ins- 
talados os telefones em pontes 
tomadas de assalto pelas tropas 
de choque. Os regimentos de in- 
formação e reconhecimento pe- 
netram no campo inimigo. E as- 
sim, logo nas primeiras lforas, O 
comando recebe dos sectures da 
frente, a notícia do atrque e seu 
êxito. Desta forma o Eftado Mai- acumulando, formam o que se chama 0 sem responsabilidases, para alcançar me- 
or pode conduzir a intima coor- 

denação de tôdas as armas con- 
tra o inimigo. As secções avança- 
das, por meio d2s comunicações 
telefónicas ou rádio-telegráficas, 
podem pedir então o refôrço das 
armas pesadas; a infantaria node. 
chamar os seus fieis auxiliares: 
os Stukas; a artilharia pode diri- 
giro tiro contra as concentra- 
ções inimigas. A campanha de 
leste mostra a colaboração das 
armas do exército alen ão. Na 
montagem de fios e cabos telefó- 
nicos conseguiram-se verdadei- 
ros «records». Um poletão de 
telefonistas conseguiu montar de 
noite em cimpos ainda não livre 
do inimigo, uma ligação de 70 
quilómetros de cabo no espaço 
de 6 horas e meia! Desde 22 de 
Junho até principios de Outubro, 
na campanha de leste, as ligações 
telagráficas e telefónicas de fios 
e cabos foram montados numa 
extensão superior a 600.000 qui- 
Iómnetros. Comparando-se com a 
superfície da terra, isto significa 
que as tropis de informação 
montaram as suas ligações 15 
vezes à volta do equador. De 
louvar o trabalho das secções 
encarregadas de descobrir as 
avarias. Pequenos grupos, às ve- 
zes 2 sodados apenas, contribui- 
em com o seu heroismo para o 
êxito de grandes batalhas. A 
muitos solilados das tropas de 
informação foi concedida a Cruz 
de Grerra. 

* 

O SERVIÇO DE SAUDE DO 
EXÉRCITO ALEMÃO 

Recolher, salvar, curar —são as 

      

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

«O trabalho agenciando meios de sub= 
| sistência; constitui para tudo o homem 
uma garantia de independência port n- 
to de dignidide-—se aquele que trabalua 
tem tino para governar O que vai ga- 

| nando com a sua cclividade. Esse tino 
de bem aúministrar O dinheiro gato, 
manifesta-se principalmente ta ecoro- 

lamia, virtude que tanta riiluência exerce 
va vida dus ndividuus e no destino das 
Va 

Ser econômico é poupado, limitango. 
as despesas ao simplesmente necessário. 

Quem é econômico revera-st prudente 
e previdente, porque sabe admigistiar é 
cuidar do futuro, tirando do ganho de 

“cada da uma migalha para o dia de 
| Amanhã; essas inigalhas, essas pequenas 
quantias, que a porco e pouco se rão 

   

    

capital, 
U que faz a desgraça de muita gente é 

«não saber gastar pouco, é não ter fôrça 
| para reduzir as despesas a uma certa 

- proporção com os rendimentos. Gastar 

!quanio se ganha, podendo TacImente 
Conservar uma parcela para o dia segu n- 
te, é expor-se a ficar nos dias de intortú- 
mio; deserção dos seus semelha stes, à 
mercê da sua compaixão. Se todos 05 ho- 
mens se lembrassem do que custa ter de 
recorrer à carvade pública como um 

"mendigo, pe sarmam a sério na conven = 
encia, na necessidade de serem econós 

|micos. € urva a imploiur a generosi 
: dade alh ia é descer e ouvir muitas ve 
| zes cen uras que envergonham é re 

        

As 
| que humilham. A falta de ecónoma leva 

a comprometer no futiro a nossa digui» 
dade de homens, a suprema qualidade 
de carácl»r independente. 

(Ernesto A, P, Sales) 
* 

RETALHOS, .. 

O pateta alegre é f.liz por que não en- 
cara a vida a sério 
A nquesa é o produto da miséria. 
—O homem sério na vida, morre na 

tragédia dos seus braços eo que é sério 
morre na comédia eterta. 
—O vício contamina tanto como à 

Tubereulose. 

    

eo o o Tas 

| 

  

q Date: A ECOS A. 

CRÓNICA CIENTIFICA 

Do primitivo submergível ao 

submarino moderno 

  

A" MARGEM DA GUERRA... 

Atravez de sécu os a séculos, os ho- 
mens movidos peta ambição de ma's po: 
suirem, fermentarem e de-ervolveram E y 
poderosas e sevíticas guerras em prol A historia do submarino 
d'um desej + condicionado na tragédia da a e : 
vida, e quecendo a miséria e à desgraça tem apenas 40 anos, pois aquê- 
dos própt autores dos sus dias, para | les que se construíram numa 

  

por Quarlindo Assis, 

  

   

     

  

satisfazer, intenzmeénte, um desejo en-| 4 e Ê 

sanguentado e mi erável, epoca mais distante não esta- 
A quer a oi as família: que são| vam técnicamente aperfeiçoa-! 

  

; a base principal do 
e finalmente de tudo 

uma nação para conso- 
lidar a suz existencia e continuar a sua 
história a ravez de novos séculos! .. 

A guerra e à fera hedionda qu é 
rum segundo, o te bulho de muitos anos; 
a guerra é O drama-trágico, despresivel e 
'nogento, onde cadi personagem mata 

alicerces d 
progresso; 

quanto ne 

   
    

   

dos. Foi a Alemanha que cons- 
train em 1902, nos estaleiros 
de Kiel, o primeiro submergi- 
vel para ex-eriência. 

Em 1904 amarinha de guer- 
ra mandava construir 0 primei, 
ro submarino de combate, que 
foi lançado à água 2 anos de- 
pois. À construção do primei 
ro submarino veio demonstrar 
que, debaixo do comando do 

grande almirante Tirpitz, a 
marinha alemã ji aproveitava 
os melhores elementos da téc- 
nica de motores. Contudo foi 
preciso equipar 18 submarinos 
alemães com motores a petró. 
leo, porque os motores Diesel 
não estavam ainda suficie ite- 
mente desenvolvidos—o que 
não impediu, porém, os bri- 
lhantes êxitos do tenente de 
mrrinha Widdigen com o seu 
«U 9p. 

O electro-motor alimenta- 
lo por uma bateria de acumu- 
ladores utilizava-se apenas nas 
viagens de imersão, mas co 
mo esta energia não era snfici 
ente, os submarinos alemais, 

     

        

da has, 
O facto da minha simples e modesta 

campanha não é »ase nem contribui pa- 
ra uma paz universal com» ea o meu 

"desejo, mas pelo meios elucida aquêles 
que jalgam ser a guerra uma brincadeira 
de suldados de chumbo, ou o posto de 
partida para o fria fo da evilizição. A 
guerra, caros leitores, é o que tôda a 
gente sabe; É O gie nos férc a garganta 
ao pesmunciar; é o que há-de, rec proca- 
mente, arrumar a lumanidade!!! 

* 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

A'guns expl iradores, percorrendo du- 
rante meses 05 vastissimus e long s de- 

isertos do hemicfério asálico, deparam 
"com uma cúpnli que se erguia no inte- 
rior de tantos quilômetros quadrados de 
área sôlta, e logo acamparam no sentido 
de arrancarem mistérios antigos para a 
moderna civil zação. Segundo -teorias e 
descrições de vários péritos, sabe-se que 
ah existiu três mil ano: antes da era de 
Cristo, uma cidade de Alto-Giro, hoje 
oberta pelas tempestades de areias, que 

s: dão com frequência naquelas pa a- 
gens asiáucas. Por aqui se verifica a 

jex'stência de aparelhos de Alto-Giro q 
que actualmente é a base mais discutida 
em todo o mundo. 

  

      

  

Notícias de Sarrazola 
Retirada. — Depois de aqui ter 

estado uns dias, retirou-se para 
a capital na última semana a sr.* 
Alice Figueiredo de Almeida. 

Visitas. — Cumprimentamos 
aqui no último domingo, vindo 
do Porto, onde é industrial de 
padaria o nosso amigo sr. Antó 
nio Simões de Moura, que ss re- 
tirou no mesmo dia para aquela 
cidade. 

—Vindo de Vizela, também 
aqui comprimentamos o sr. José 
Maria Marques Pereira, o (Caça), 

   

  etápes do serviço de saúde que 
ládo a ládo, acompaitham as tro- 
pas combatentes. Onde quer que 
sejn, mesmo nas primeiras linhas, 
de fogo, ali está presente o sol- 
dado Do serviço de saúde. 

O Posto Sanitário das tropas 
onde são prestados os primeiros 
socorros, possni um completo 
apetrechamento e está apto para 
as operações menos graves, À 
Ambolância da Companhia de 
Saúde cuida do transporte dos 
feridos para a rectaguarda ao 
Posto Sanitário Principal, Aqui, 
desde a mesa de operações, exis- 
te aparelhos de transfusão de 
sangue e tratamento de oxigénio, 
ete. Completo material cirurgico 
em perfeita ordem para tôdas as 
oprrações susceptiveis de salvar 
a Vida. Lampadas de operações 
de campanha independente de 
qualquer corrente eléctrica ilumi- 
nam sem sombras a mesa das 

industrial de padaria, para onde 
já se ausentou. 

Aniversário —No dia I7 do 
corrente, faz 19 anos a menina 
Maria Adelaide Martins Cunha, 
filha da sr.* Emília Martins Cu- 
nha e de seu espõso sr. António 
Gonçalo da Cunha, 

A” aniversariante enviamos os 
nossos parabéns, 

Veraneantes. — Começam em 
breves semanas a afluir a esta 
povoação os veraneantes de to- 
dos os anos.. Esperamo-los. 
Estada,— Vinda do Hospital de 

Aveiro, onde fez uma operação, 
1á aqui está a sr.” Tereza Valente, 
espósa do sr. Manuel Vieira. 

A” nossa conterrânea, que fe- 
lizmente vai melhor, desejamos 
pronto restabelecimento. — C, 

necessário para as investigições 
higiênicas. A filtragm da água, 

  

  

  operações. A Amholância de ope- 
rações de campanha permite a 
rápida intervenção cirurgica per- 
to da frente, estando tão comple- 
tamente eguipad: come as ínsta- 

lações locais, fixas. Os feridos 
são depois conduzidos aos hos- 
pitais de campanha — com tôda à 
sua aparelhag-m técnica para a 
cirurgia—a poucos quilómetros 
da rectaguarda da linha de com- 
bate, é a prova da boa organiza- 
ção dos serviços de saúde no 
exército alemão, Estes serviços 
contem ainda como Laboratório 
Bacteriológico de Cumpanha que 

problema importante, é feita com 
apareibos transportáveis. A avia- 
ção tem também os seus serviços 
de saúde, com vaviões ambulãn- 
cia» Fiesbr Storck que podem 
levantar vôo e aterrar em local 
peguevo, Os serviços da aviação 
maritima «de socorro, tem presta- 

do auxilio aos aviadores naufra- 
gos, lançando-lhes barcos pueu- 
máticos, mantimentos, sinais lu- 
minosos, etc. 

A dedicação dos serviços de 
saúde do exército alemão, é um 
exemplo que, sob distintivo in- 
ternacional da Cruz Vermelha, se   tema seu cargo a lista contra as 

epidemias, montado com tudo 
dedicam a salvar us feridos de 
guerta.—(T.) 

*esde o U-1, apetrechivam-se 
com instalação dupla de má- 

quinas para viagem à superfi- 
cie ou à profundidade, Duran- 
te a guerra muncial aparece- 
sam os thais diversos tipos de 
submarinos desde o de pe- 
queno alcance para o alto 
mar até 20 cruzador submari- 
ro de 2,200 toneladas e com 

GALERIA ILUSTRADA 
AMIGOS DO NOSSO JORNAL 

JOSÉ DE SOUSA AGUIAR 

Trabalhador modestíssimo, 
foi muito novo para Lisboa 
empregar a sua actividade na 

laboriosa industria da panifi- 
cação, mantendo sempre uma 
linha de conduta apreciável, 
soube conquistar a simpatia de 
quantos com êle convivem e 
actualmente faz parte duma 
acreditada firma de padaria da- 
quela cidade, 

lhas marítimas; surgia tam- 
bém o submarino especial pa- 

ira as águas costeiras, tipo êste 
que começou por um peque- 
no navio de 125 toneladas po- 
dendo ser transportado até á 
icosta do Mediterrâneo uma 
vez desmontado, Este subma- 
rino transformou-se no conhe- 
cido tipo de 500 toneladas 
actualmente adoptado na con- 
[dução da guerra contra a I- gla- 
terra. 

Como arma principal dispu- 
nha de 12 torpedos de 15 
em.de diâmetro e como arma 
auxiliar um canhão ce artilha- 

iria de 10,5 cms. 

| Além dêstes tipos havia ain- 
da os submarinos lança minas, 
Este encrme progresso foi 

interrompido pelo tratado de 
Vers: les, mas as grandes expe- 
riências ficaram. 

; Em 1935, quando Hitler 

José de Sonsa Aguiar é na- ordenou a reconstrução da ar- 
tural de Canelas da nossa re-|!7a submarina, após um inter- E do RR (valo de 16 anos em que nada gião e em Lisboa é um ente ia fizera neste senti 10, Os esta- 
siasta elemento da Comissão Jeiros ainda encontraram enge- 
Organizadora da Liga do Bai- .nheiros e operários especiali- 
xo Vouga, demonstrando as- zidos que cheios de entusias- 
sim acendrado amor ao torrão mo se de?icaram novamente 

à sua antiga ocupação. Fabri- 
É ; csram-se com incrivel rapidez 

Com a. nossa homenagem sibmarinos de Buin to- 

vai um abraço de sincera ami- neladas cujo corpo é soldado 
sale e de boa camaradagem “eléctricarsente e possui ido 

  

  
natal,   pela causa regionalista. motores que reduzem consi- 

raio de acção de 10.000 mi| 

2 

Folhas caídas 
  

  

Quem me dera que me desses 
tantos beijos que te dei; 
não qu'ria que me devesses 
os beijos que te entreguei. 

Com uma orchestra de beijos 
em suave melodia, 
mulas os loucos desejos 
de um amor que é fantasia. 

A mocidade não volta, 
foge, não a vemos mais' 
suudades gãe andaes à solta, 
cquando é que p'ra mim voltais ? 

Um êco, no cemitério 
me dexou apreensivo; 
misterio, tudo mistério 
julgo viver e não vivo. 

Ciprestes altos, esguios, 
no cemiterio elevados; 
Os vossos troncos sombrios 
Comparam se acs meus pecados, 

Envergonha-te pequena, 
dessa ma formosura, 
éSe tens coração de hiêna 
p'ra que tens tanta impostura? 

Na barra do desengano 
ualfragou a minha sorte; 
está o fundo do oceano 
Correu em busca da morte, 

Num quarto de sentinela 
que fiz, a ver se te via, 
ao chegares à janela, 
lama, só lama, cuia. 

Às cinco partes do mundo 
corri com celeridade; 
preguntei p'la conscrencia, 
ninguem me falou verdade. 

Os beijos são badaladas, 
e Os lúblos são os sineiros; 
nas bocis frescas, rosadas, 
cantam beijos feiticeiros, 

Mantas Massano, 

me eme é dy o meme 

Nolicias dg Uilarinho 
Santo António, — O programa 

dos festejos » realizar no próximo 
sábado, domingo e segunda-feira 
ao nosso padrveiro, concty des 

No sábido, antíncio das estas 
por grandes descargas de feguetes 
e durante a noite divertinsentos 
característicos com boa nú ica, 
ainda em organização. 

No domirgo, às 9 horas, che: 
!gada ao Piço da Bauda dos Bom- 
beiros de Íihavo, seguindo dali a 
tocar alé esta povoação, percorre 
as ruas, às Il horas assiste à 
missa, sermão poi um «rador sa- 
grado, entorpura-se na luzida pro- 
eissão, na qual tomam parte algue 
mas dezenas de aujinhos, perecr- 
rendo as ruas do costume, e du- 
rante a terde com prolongação até 
à meia noite, abrilhanta o arraial, 

A linda ermida de Sauto Antó- 
nto, esturá transformada num jar- 
dim de flores de várias nalizes é 
a su: fachada, revestida de azule- 
jo, causará belo efeito, 

Alvorece segunda feira, tream 
vos ares giandes mosterpus à 
tarde à mesma banda percorre as 
BOssas ruas e segue a abrilhantar 
O urrajal, no qual serão le sa 
efeito distrações de gargalhada. 

E assim terminam os festejos 

e 

     em honra do nosso lawmalurgo 
padroeiro, Santo António. 

O tempo.—Tem chivido muito, 
os astros dão lendencias para con- 
tinnar, sendo assim, prefadica em 
geral a agreultura. 

Anos.—No dia 7 do corrente 
fez 38 aniversários o nosso amigo 
sr, Armando Lopes de Oliveira, 
pelo que o felicitamos,.—C, 

LEADER PRETA DS NIE PEDE Cota 
rm mm sr mms 

  

deráveimente o pêso. 
Devido a esta economia de 

|pêso foi possível instalar mo 
derna apareihogem de trans- 
missão e uma blindagem mais 
pesada sen; aumentar a tore-   li gem.  



  

3 , ECOS DIE CACIA 

Garteira Elegante . Notícias de Taboira , NOTICIAS DS KITAÇUÇOS Noticias de Qigpja 
Visitas. — No áltimo domingo,| Pedido de publicação. — Pede- JULGAMENTO. Ny tia 4 do cor 

  

  

  

ANOS ficação do Barreiro, estiveram aqui vs srs. Manuel] -hos o sr. António da Silva Lo- ni o sd Tribunal Es A todos os aniversariantes en-| Rodrigues Migueis, Manuel de pes, juiz da festa a N, S.º de Abu raia Fa Ain AE 
No dia 21 de Maio último |viamos parabéns, Almeida Rodrigues e Mantel mfeira, realizada em Abril do lra be Marçu do corrente ano assaltas 

completou 3 risonhas primave- E Quiomar Dias, de de V. N. Gaia; | corrente amo, para por intermé-|rem PRC RtO au NÓs“y Conterrâneo, srs 
vas a galante netínha Elizibete VIStIAS António Martins da Costa, de [dio do «Ecos» fazermns publico | João Alitônio Marques Figueira, da Barz Ribeiro Pessoa, do nosso amigo | |; : : Coimbra; António Simões: dos|dos nomes dos nossos Conterrã O ueta RRapa na ao e assinante sr. Artur Ribeiro da) De passeio a Cacia, onde 28 Agãos Júnior, espõsa e filhinha, | neos a quem foram enviadas lis inio Alitelda, de Loure, que ficaram cone Fonseca, de Angejy e benguisto 'sistiram xo baile que se rEalizati) Coimbrões; e D. Arcelina Va-l tas para angariarem donativos denados, a CGehefosa eb 3 lheses de pris industrial de padaria em Lotza [No Club cá terra, estiveram ali lente Moreira Taboeira, filha de [eim auxílio das imesmãs festas. DO era b o H so de Cima, (Loures). no últino domingo vindos de ilustre Cundessa de Taboeira, de] Seguem-se as listas pela stiá a Nalérela esti a colopietor a nd =Também no mesmo dia 21; Estarreja, os srs, José Maria da Lisboa. ordem nlitnérica, nunes e respe: | ha cadeia do AlbêFgaria, o Manuel eli 

  

  

              

     

fez 7 aniversários natalícios a in- | Silva Matos, nosso coteriâneo; Estadas, — Esteve aqui uns dias | ctivas importâncias a saber: 38 meses de prisão, 5DOSDO de imp ostó teressante menina Ducília Mar-| Huberto Correi 1 de Oliveira, Do-| com sua espôsa, o st. Eduardo Lisboa de justiça t custas e selos tlo processo; 
tins Simões, netinha do nosso Mingos de Oliveira, José da Silva Dias Baptista, industrial de pani- ; ane méses tê prisão e os 

' E ã Eu : a i sis E Z : i Db - = Se 
estimado conterrâneo e amigo Figueiredo Júnior e João Carlos | foação em V, N. de Gaia, Lista nº 2a PARE: do sr. At. [o JBO.—Do tampo tle «Toijo», foi 
sr. João Martins Simões, da Ma-|da Silva, êstes daquela vila e quej vinda de Lisboa, está aqui a | tónio Gomes Gautier 15€S00 | roibada na noite de 6 uma bezerra perz 
vinha Baixa (Cacía) por entermedio dv primeiro, nos menina Idalina Marques de Bas- Lista n.º 3 à cargo do lencente ao lavrador dos Dnteiros sr. 

Hoi lola anseia Monraram colas assibatu- +55. que na capital exercia a arte | Sr. João Marques Morei Manuel Maria da Silva Pinho, que seguiu Patti Rodri ee Tetucira Souto, lras para o «Ecos de Caciar, O cuia pgto “|ta— Cofmbra 196800 Pia Rain Ad 
milia Ro º , a a PES E . ea 4 seu raptor, Wu D a Belideira, 

espôsa do Ro amigo sr. Ade-| que desde já muito agradecenios. Anos —No último dia 4 fez 16| Listanº4a cargo do de Ss. João de Ens pa Die ha 
tino Nogueira Souto, comercici-| —Cumprimentamos em Cacíi no anos a menina Maria Rosa Mar-|Sf. Manuel da Silva Sa: Eociante que aparetru peditt 50.500, co- passado domingo o nosso con-! E : martinho—Lamarosa 50800 | mo b mesnio descontiásse da ebarateza», 
e í terrâneo é assinante sr João dos RGE e IAM As ia B Lista n.º 5 a cargo do pois a novilha. valia 800800, combinou 

— Também hoje (3, está de|terráse RS nie a foi -— Também ho dia 8 coinple- = NOME Da comprar-lha págahdo-a nb dia 10, ses 
parabéns pelo seu aniversário o| Santos, estimado encarregado do! py 55 sens 32 anos o sr. Adria-|sr. Manuel Marques da «np | Eltintio então, de, bis tos. seiis negócios 
nosso prezado amigo e assinante | armazem da União Fabril eM no Sequeira Tavares, de Sarta- Silva Lisboa 170800 averiguados ha o se luzia sr. José Maria Tavares Júnior, de | Aveiro, que se fazia acompanhar | ,oj4 nas comerciante aqui. Lista nº 6a cargo do pao rez por . João é -blite, é nas i de alguns dos seus amigos da- : : sr. José Marques de Oli- puela localidade ihanda-b prender pelo 
Sarrazola e caixeiro de padaria gui ; 8 —lgualmente no dia O fez os RR iso 8 95400 | eetdor, os boutos tio tasb cofreram e 6 
em Lisboa. quela cidade. E seus 19 anos a simpática menina Veira— o oa Ê 135800 | nosso tonterrânco tomol conhecimento 

— Ainda hoje 13, completa Hi —Na Quinta Esteve domingo €| Albertina Marques Nogueira. Lista n.º Ba Cargo do do facto. na resultados. — filhinho António do nos-; segunda feira em visita a sua fa- — No dia 12 faz 18 anos a me-|St. José Maia da Cunha CASAMENTO. — No último Uoiningo 
ra UR : ília, o nossa assinante e amigo! MEO A Tan 45800 | ealizoi-se o enlate inatmihoniiál tla sim: 
se amigo st. e Nogueira | m n c EMT Giinio E ds nina Emília Dias Baptista. ii US a PO | páuita menina Maria Marques, filha dá 
Pinho e D. Maria Tavares delsr. Mantel Maria lhoes Lares, No dia 14 faz 18 primaveras ista :.º da cargo do falecida Clara Marques, do Fontão; com 
Pinho, de Angeja e industriais | empregado na paniticação dal, menina Angélica Guioinar de | sr. Salvador dos Santos od o sr, João Caetaho, flib do sr. Apurcio 

di Fiz 
Barbosa—Setubal 2008800 | Caetrno e de sua espõsa sr! Mari 5., 

at capital, Cúria. ; Bastos. Seta OBTIROS “| ue Fermela. 
— Também hoje 13, completa = Também cumprimentamos — No dia 15 faz 23 anos a st.*) Lista nº 10 a cargo do Testetunharaim , 6 abto bs sts. Júlio 

ici l d i Ê ô sr, Antó Simões M : 
3 aniversários natalícios o inte-jem Cacia no último domingo | agf Pereira Crespo, espôsa|Sf ntônio Simões Mo- Assis e Manuel Dias Ferteira Capela. 
ressante filhinho António do nos-| quando ali esteve em Visita ato: do sr. Maiuel Pereira Crespo, e pi 120800 Aos ntibentes, que Rena pre doa 
so prezado assmante sr. Luiz] dos os seus, o Pa ae àS- |caixeiro-viajante da fitma eos a o 14a Re anda ind inheitos, ens Pereira Maiques e Ibraíma Dias| sinante sr. Mattel Arques Ro-| Ferro & €.º, de Vagos, » Hno Fi ia, Fo 4 34850 |. FUNERAL=Nb nosso cemitéfio foi 
da Silva, do Fontão (Angeja), mas | drigues da Costa, empregado de Aos aniversariantes envicmos!n la Pigueira da Foz sepultatlo no tia 5 b tatláver tia sr. Te: 

, 5 , E 
o ç í a 

residentes em Lisboa. padaria em Febres. muitos parabéns. Lista n.º 15 a cargo do a dos Aujos; de 70 ae vitiva 
Ad a a E 

EE db api ia 2 |sr. José Nunes dos Sair “ | de Filipe Valehte Fitneira, dos Outeiros; 

— Ainda hoje 13, estão de para e Desastre —No último dia 2, a 44800 | ANOS = Completou 20 anitersários 
béns pelos seus aniversários o quando a espôsa do st, Manuel is no 16 CO | natalitios no dia 11 o nbscb Íhtimo amis 
nosso bom amigo e assinante sr. Notícias la Povoa Ê Pacú Maria dos Santos, sr.* Rosa Ro- ista n, a cargo do bo sr. Mantel Maria Nogiteira Trilidade. 
António Martins. Simões é sia *— |drigues da Vala andavãa dar delsr. Manuel Augusto R. e ho in A neta Faria 
sobrinha Maria Adelaide Martins comer aos suínos, escorregou no Lourenço Lisboa 53800 eo Ae de Po Ri do Simões, de Cacta. Festividade.— As novenas de páteo, caiu e fracturou uma per-| Lista n. I8a nu RETIR DA, Para Lisboa, ofitle de foi —tgualmente hoje 13, com: | Maria, organizadas pelo nosso fn- | na, pelo que se encontra no leito | ST. José Domingues a empregar numa leitaria, retitott db Fona 
Pleta 13 aniversários natalícios aftimo ainigo sr. Manuel Soares | tratada pelo sr. dr. Tomaz d'A-|rais— Lisboa 20800 | tão o sr. Alcides Gonçalves dos Saiitos. simpática menina Maria Etnília] Gago e pelas gentis meninas Ma- quino, de Sarrazola (Cacia). Lista n.º 20 a cargo do à E ara Ca teto de Vasconselos Carvalho, filha| ria dos Prazeres e Maria Augusta! - Baile. -Realiza no próximo|st. Eduardo As. Mateus que de sho veio acolhpanhada por sei «du sr.º Angelina de Vasconselos| Duarte Gamelas, Maria de L ur-|domingo dia 14, pelas 7 horas Gomes e António Gomes «no | filho Jhlin Dias Pirho, deventih êste ret: 
Carvalho e do nosso solícito Co-| des e Maria Manuela da Graça | da tarde, em sitio ainda indeter- Gautiet— Setubal 192800 | rar-se ein breves dias! =C. Biborador st. Augusto António Junqueiro, Maria da Glória e Ma- minado o extinto «Grupo Musi. Lista n.º 21 a cargo do a a a 
«e Cirvalho, de Esgueira. ria Adelaide de Jesus, Prazeres | cal Tabceirensen, uth baile para | SF. José Gonçalves Faria H: og la so = Ainanha, 14, completa 8 ani-) Almeida, Adelaide Nunes dos San- toda a mocidade do nosso Ingar.|—Lisboa ita 50800 Coisas úteis 

Prsarios i António Fi-ltos, Encarm; a Silva i- O faltem ao bile, rapazes e Otal,..... 1.4508 E à 

versarios 0 eai Neguia tos, Enc atuação da Silva R be Nha 1 | ão > Tapazes 50850 Coiiibéios eim Cátia 
gunetredo dos Santos, filhinho do | ro, Maria Bastos, etc. tiveram o raparigas!—C, o É ; : 

gu ' k : A 
sr. Lopes, agradece penho- ps uy 

nossa assinante e amigo sr. Cle-| seu encerramento bo último do- tado a todos os seus estimados PARA O NORTE | PARA OSUL ed bo ns mantos é deimingo. com um sermão prêgado RCE GUROL de cameriâveda e amigos que o aus |4,35 Chrteil 00,4 Corrtio 
sur espôsa sr? Maria de Figuei- por um distinto orador sacro em ao ã xíliaram nesta crusada em prol[645 Trambei 7,08 Tratmdi vedo Santos, de Cacht e residen-| liomenagem ao Coração de Marta Notícias de Esgueira da festa ânossa querida padroeira, [14,30 » 11,09 Coreih, traz ese Condeixa. a respectiva novena cantada pelo SEI o Aa TSM 1 mei até Afarelos 

tescem Conde ; ida e pec la ns 3 1 Aniversários. Na América do 20,48 Cofreio, tral15,25 Traínhei 
—No dia 15 completa 34 aH0S) grupo coral do Costutne, assislindo Transferência. —A seu pedido, Norte, oude se encontra há Das- nei desde Alfarelos2058 "Ay 

o nósso assiminte sr. José Maria | ao acto grande número de fieis, foi transferido do Corpo de BA bites anos na companhia de seu amo 
da Silva Godiuho, de Ange jnel Retirada —Para Vila Franca de risheiros da Armada, do Alfeite, marido e filhos passou no dia 4 : E 
EE jan de pânitica-| Xira. foi retomar ó seu lugar de para a Escola de Aviação Naval! de Junho o seu aniversário nata- PAD A R ] A 
ção em Lisboa, , jempregado de padaria o nossol Almirante Gugo Coutinho, em 8. lício, a nossa estimada conterrã- ; dn BE 
Em 16, fiz anos a sr.* Maria | amigu st. Juão Gonçalves Bispo. Jacinto, 0 nosso amieissimo ma-| ea sr. D. Elvira Conçalves bi 48 sicas de fipó único 

Miranda Divgá, espôsa do nossa] Desejamos-!he que tivesse tido |rinheiro Aleixo de Sotisa, que Duarte, À quem como a seu filho, | de Primeira; por mês, tres: 
assinante SE. António Gonçalves uma feliz viagem. : [desde a última semana está no sr. Antório Duarte, gue também nda ul DELLE fodido 
Amiro, de Cacfa e estimado eth- Estadas.— Para se apresentar às | ponto requeridos faz anos no dia 13 do corrente, ã de: te pg ER CO Ia 
pregado no. Aziló Nuno Alvis, inspecções militares, esfá teste) Agricultiira, — Agradam em | cumprimentamos entiando-lhes 198º deste Jornal; (2) 
do Altinho, Lisboa, lugar vindo do Barreiro, o Amigo [geral os milheirais, os batatuis felicitações. >> 4% demite 

- Também neste dia 16 com-| António Barbosa da Silva. estão atacados de aberrugar pu- Nascimento — Teve há dias o| pq 
pleta 2 verdes aniversários nata- —4A passar uns dias, está aqui] dando alguns lavradores À arran- seu bom sucesso dando à luz com 500 escudos 
lícios a simpática filhinha Qeor-|o nosso respeilável amigo sr. Sil- | tá-los Pol Esse motivo, as vinhas | mtrita felicidade uma interessai-   gina, da sr.º D. Gracinda de Jesus| vestre Gonçalves Faria, industrial lesão cheias de malestia 6 o sul-| te criança do sexo feminino a Estão depositados na Rua Ma- 
Valente Pombu e de seg matido de padaria em Setubal — €, fato para as truter 6 pouco:—O | digna espôsa do nosso amigo sr. tdis Soates, 55 C, ém Lisboa, 
nosso prez do assinante sr. Ar- ; i : Angelo Dias dos Santos, a quem | 500808 pata serem entregues à 
o tam E ne : À somo a sita espôsa énviamos is Raça o falto E Ras 

geji e residentes em Ovat, onde N G < cumprimentos, desejando à re. |tunos que na hoite de para 
é estimado Quarda Fiscal. à A largem da uerra cém tela um o risonho, |do último três entroi em asa de 

— Também neste dia f6, está 
Falecimento. —Pelas 6 horas do | Francisco Afonso Lopes, em 

de parabéns a interessante nieni- SEE 
dia 9 do corrente, falecer nás Vilarinho, de ofide rotbargm tô- 

na Marta Lúcia Pereira da Silva, 
Arroeheiras — Almmieira — após | das as galinhas. 

filltialia do nosso assirante a 
um craciante e dolozoso sofrimen- DR emo 

Manuel Alves da dg e de Ria 
to, à menina Joana Rosa Murgues, [+ Er qebosa caro Wlolante Pereira; da 
solteira de 28 anos de idade, fi.ha | Simões Pértirá é José Peteita dd 

Silva, abastados lavradores em 
de Efigénia Marques Pego, e de| Rocha. 

Matadugos. k 

Manuel Fernandes, já falecido. Beijihih e E E 
-— Ainda neste dia 16 faz anos 

Era uma menina bem comportada eu into pie são Céu, do seit 
al Ncdn 

e respeitadora, causando a sia Rr Mafivel Simões Tava à Silva Mata, tnho ea st.* D.| , 
motle imensas safidades, á 

Francekina dos Santos Neto e de 
O sen faneral realizado pelas| Conduzido pelr menina Silvina 

sem marido sr. José Gomes da 
19 horas do mesmo dia, foi Bas- lda Silva, e por ela oferecido. tu- 

Silva Maia, residentes em Lisboa, 
tante concorrido, encorporando-se [zia também parte tim Iiudo bon 

—No próximo dia 18 completa 
nele bastantés meriias daqui, as- | quel de fbres natúrais. 

mais um ano da stta - preciosa 
sith como as irmandades do San-| A desditosa Menina, iá festida 

san qr ot e 

Retna e Coração de Jesus, dede noiva, e 6 Caizão todo em se: 
errâneo e assin; - 

| Esgueira, lim branco de seda. 
que Pereira Felix, benquisto in- 

orim-lhe oferecidas Siindas| O seg cadáver ficou sepúltado 
dustrial de panificação ma Golega. 

|corõas de flores artificiais, com as |no cemitério de Espugira. 
NO dia 19 completa 20 amos 

Segúintes deditalórias! | Fratow do funeral, a tepútada! 
a sr. Vitória Ventura Pereira 

Ê E gentios dá rithas com múitos | Agencia funerária de Esgueira, do 

Duarte Lopes, espôsa dó resso Eis 
FA Ua RUA ta st: Américo Dias Capela. 

prezado amigo e assinante sr.| Todos os dias à tripulação dos Barcos mercantes inolêses corre |Óeijos, da sua muito ainiga, Rosa | A toda a família em crepes, en 
Ernesto Rodrigues Lopes, em-| aos barcos salva-vidas, ent treino realista do gue pode mas dia | Simões Pereira, ara 

dios em a j É 1 viamos o nosso cartão de condu- 
pregado há inuitos anos na pani! acuntecer. Blomhem avisado vale Por sois, Sincera homenagem de Antônio lendias.— Gr 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálica deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

NINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotograíia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cuie Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudus os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 
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Alipio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Run dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da lisquardra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

   

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

q à 
* JOSE DIONISIO cs 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos nielhores sistemas eco- 
nómicos e modernos, Encarrega-se da montagem de 

padarias completas, Modifien chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa fodos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei-, 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria é serralharia para executar todos às 
utensilios pertencentes a padanas, masseiras, taboleis 
vos, caixas de lotes o engenhos pira massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em voa madeira seca e com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 

de qualgner sistema u preços sem competencia é tam- 
bém faz fornos para cerâmica e giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição proemem sempre a antiga e acreditada cusa de 

JOSÉ DIUNISIO — Borralha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Jozo Bolais Monica 
9. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO | 

Neata ensa, execnta-se todos os trabalhos de ner- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. etc. 4211) 

ECOS BOA 

  

  

bevedura Nacional! 
uma SELECIONADA 

  

  

A proferida - - A metho! pa- 
pelos bons | A que garaute mis ren- | ra Pan fica- 
panifica- aumento e mais Con ção e Pas- 
dores sistênciu às mas- | telaria 

sus para PÃO E 
Séde. da (11) 

COMPANHIA INBUSTRiSA DE PORTUGAL & COLORIAS 

Rua Jardim do T. baco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ao de minor pompa, em caixões om urnas de 

mogno, em qualquer teria do País e por preços 1.6- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Ten seu 
pre em depósito para venda e nluguer todos cs per- 

paraticos que dizem respeito nos nresmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUBIKA 

de 

  

BICICLLT/S 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO - CRESPO 

(397) 

27027 — LISBOA 

  

116, R do Crucifixo — Telef. 

  

Oicira de Fogo de artifisio 
de—— José Soares Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais arlfs- 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trebalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

Et bt! Rs 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

VAGO 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
RES MPG IV TRES DETIDO, NO A RUE PE 2 MPS O TT 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e . 

por receita médica, 

A máxiniá correcção em tôdas as transações. 

  

ELES PINTO Li; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
car passou, À comichão desaparece cono por encans 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e alis 
viada, Os alivios começarani, Medicanento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JCÃO FERREIRA 

Leciona por 
continto ou 

à hou, Se- 
nbioras é Ca- 

   

    

Trata da 

no doeu mentas 

- ÇÃO & begnro 

(435) 
Em LISBOA 

Trav, 8. Jcão di Praça, 38 

Residência: 

Rua Jôpo da Bola, JEM 

  

MOSCA VIDE Telef. 2 8055 

HERPECGURA 
para: 

Infecções da barba, im pingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
pgs (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Cesta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

tnais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 
prpagnraa 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
- Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Tuenrrega-se da coustrução, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas ns ferragens, 
musseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Enearvega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 a 1.500500 sfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Expreza Industrial de Tintas, L.” 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONF BEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (103) 
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